












DIVINO 

Nem Salomão se Vestiu como os Lírios Copyright © 2025 por Gilvagner  Coutinho Novaes Publicado  por Clube de Autores 

Sob autorização  especial  de Oberti  Leandro  Madeira Projeto Gráfico  e Diagramação:  Gil Coutinho Foto de Capa: Oberti  Leandro Madeira Texto: Gil Coutinho 

Revisão:  Gláuber Páreas  Tavares 



Dados internacionais  de Catalogação  na Publicação  (CIP) Gilvagner Coutinho  Novaes 



 Divino - Nem Salomão se Vestiu como os Lírios 



  



 1.  Literatura  Cristã  2. Profecias  3. Estudo Bíblico Proibida  a  reprodução  total  ou  parcial,  sem  prévia  autorização,  por  escrito,  do autor. Todos os direitos reservados  e protegidos pela Lei  9.610, de 19/02/1998. 



Pedidos  de  permissão  para  usar  citações  deste  livro  devem  ser  direcionadas  a: 

jorgilcoutinho@gmail.com 







Projeto de 2025  

1ª Edição:  2025 

Impresso no Brasil 



[  2 ] 








SUMÁRIO 

Prefácio – O Peso de um Nome -  05                                                                 

Capítulo 01 – O Impossível Nasceu: O Escândalo que                                   

.                       Gerou um Rei – 21 

Capítulo 02 – A infância Dourada, Pressão Descomunal – 33 

Capítulo 03 – Davi: Um pai Gigante, um Fantasma a c                      Superar – 53 

Capítulo 04 – A Corrida pelo Trono: Irmãos, Traições e c                     Manobras – 69 

Capítulo 05 – O primeiro Sonho: O pedido que Mudou a v                      História – 93 

Capítulo 06 – O Julgamento das duas Mães: A fama c                      Instantânea – 123 

Capítulo 07 – O Rei que Serviu-se do Povo – 153 

Capítulo 08 – Arquiteto Divino: O Templo e o Palácio – 181 



[  3 ] 





Capítulo 09 – A Sabedoria que desafia a Ciência – 211 

Capítulo 10 – A Riqueza que nenhum Bilionário Superaria – 237     

Capitulo 11 – A rainha de Sabá: O Encontro que virou b                     Lenda – 265 

Capítulo 12 – O Homem por trás da Coroa – 295 

Capítulo 13 – As mil mulheres e o Começo da Perda – 327 

Capítulo 14 – A queda Espiritual do Rei mais Sábio – 357 

Capítulo 15 – A corrupção do Coração – 389 

Capítulo 16 – A profecia do Rachamento do Reino – 419 

Capítulo 17 – Herdeiros em Tempos de Sombras – 451 

Capítulo 18 – O Testamento que virou Pó – 483 

Capítulo 19 – A morte do homem mais Brilhante do c                      Mundo – 519 

Capítulo 20 – Os Livros Proibidos de Salomão – 547 

Posfácio – A lição do Gênio que Errou – 579 



[  4 ] 







    

  

PREFÁCIO 


O PESO DE UM NOME 

A  história  de  Israel,  quando  observada  pela  lente  longa  do tempo, revela-se não como uma sequência de eventos isolados, mas como um tecido profundamente entrelaçado, em que cada fio, por mais discreto que pareça, contribui para a formação de um padrão que atravessa gerações, profecias, quedas, ascensões e pactos. Nesse vasto panorama, poucos personagens se erguem com a força simbólica de Salomão, o filho que nasceu depois de um  escândalo,  o  herdeiro  que  emergiu  de  uma  conjuntura improvável e o rei cuja vida, paradoxalmente, parece explicar tanto o auge quanto a decadência espiritual de um povo inteiro. 
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Compreender Salomão é compreender o coração de Israel em seu momento mais luminoso e também em seu momento mais sombrio; é mergulhar na tensão entre a fidelidade e a sedução da  grandeza;  é  olhar  de  frente  a  natureza  humana  quando colocada  sob  o  peso  de  dons  extraordinários  e  expectativas devastadoras. Por isso, qualquer estudo sério sobre sua trajetória precisa começar muito antes de sua coroação, muito antes de sua  sabedoria  ser  celebrada,  muito  antes  de  sua  queda  ser registrada  com  dor  nos  livros  sagrados.  É  preciso voltar ao ambiente  que  o  antecede,  ao  silêncio  que  envolveu  seu nascimento, à casa real marcada por ambiguidades profundas, ao reinado de Davi, seu pai, cuja força militar e sensibilidade poética  moldaram  não  apenas  a  história  de  uma  nação,  mas também  a  alma  de  um  menino  destinado  a  carregar  uma promessa divina tão grande quanto sua própria fragilidade. 

O quadro histórico da época é tão importante quanto o homem que  nele  surgiria.  Israel  encontrava-se  num  ponto  de  virada cultural  e  político  sem  precedentes.  Depois  de  décadas  de instabilidade  sob  Saul  e  da  longa  sequência  de  guerras enfrentadas  por  Davi,  o  reino  começava  a  se consolidar. As tribos dispersas finalmente reconheciam Jerusalém como centro 
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espiritual e administrativo, e o povo, embora ainda marcado por tensões internas, desfrutava de uma relativa segurança militar. 

Esse  contexto,  no  entanto,  não  eliminava  as  sombras  que pairavam  sobre  o  palácio.  Pelo  contrário,  algumas  delas cresciam com intensidade, especialmente quando se observava o turbilhão emocional deixado pelos erros do próprio Davi. O 

episódio com Bate-Seba, narrado de forma crua e direta no livro de  2  Samuel,  não  era  apenas  um  pecado  moral,  mas  um terremoto político e espiritual cujas réplicas se fariam sentir por anos. O primeiro filho daquele relacionamento ilícito morrera, deixando  no  ar  a  sensação  de  que  Deus  estabelecia  limites inegociáveis  para  a  conduta de Seu ungido. Contudo, após a morte  do  bebê,  o  texto  sagrado  afirma  que  Deus  amou  o segundo filho que nasceria daquele mesmo ventre, chamando-o de Jedidias, “amado do Senhor” (2 Sm 12:24–25). Assim, antes mesmo de respirar plenamente, esse menino carregava sobre si um mistério: o favor divino sobreposto ao escândalo humano, a escolha soberana onde muitos esperariam rejeição, a graça que desafiava os cálculos políticos e a lógica dos homens. 
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A  partir  dessa  contradição  fundadora,  desenrola-se  uma  das narrativas mais complexas da história bíblica. Como interpretar, no  contexto  cultural da época, o nascimento de um herdeiro marcado simultaneamente pelo amor de Deus e pelo desprezo de muitos? Como entender que um reino pudesse ser entregue, não  ao  primogênito,  não  ao  mais  treinado,  não  ao  mais politicamente  hábil,  mas  ao  filho  nascido  de  uma  união  que quase  destruíra  a  reputação  de  seu  pai?  Essas  perguntas ressoavam  nos  corredores  do  palácio  e  alimentavam  um ambiente em que o zelo religioso, o medo da instabilidade e o jogo de poder se entrelaçavam de maneiras imprevisíveis. E é nesse  ambiente  que  a  história  de  Salomão  começa  a  tomar forma, não como história de um herói idealizado, mas como a trajetória de um ser humano profundamente marcado por suas origens, seus dons e suas fraquezas — um homem que, embora tivesse sido escolhido por Deus, precisaria enfrentar os próprios fantasmas e as expectativas de um povo inteiro. 

O  período  da  infância  de  Salomão  deve  ser lido à luz desse contexto. Enquanto crescia, ele não era apenas mais um menino educado nos princípios da Torá; era o filho do rei, observado por  sacerdotes,  guerreiros,  conselheiros  e  até  inimigos 
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silenciosos que analisavam cada gesto, buscando sinais de sua vocação  ou  indícios  de  sua  inadequação.  A  formação  das crianças nobres na antiguidade incluía desde o estudo diligente das tradições religiosas até a familiarização com as complexas dinâmicas políticas que cercavam o trono. Salomão, portanto, cresceu  entre  escribas  que  lhe  ensinavam  a  Lei,  músicos  que enchiam  os  salões  com  cânticos  litúrgicos,  generais  que discutiam estratégias bélicas diante dele, profetas que surgiam com advertências sobre o futuro de Israel e mulheres do palácio cujas  histórias,  alianças  e  rivalidades  formavam  um  mosaico intricado 

de 

relações 

familiares. 

Esse 

ambiente, 

simultaneamente  espiritual  e  tenso,  moldou  a  sensibilidade daquele que mais tarde escreveria provérbios sobre prudência, equilíbrio, disciplina, submissão à vontade divina e o perigo de ceder aos impulsos do coração. 

Ainda assim, nada seria mais formador para Salomão do que a convivência  com  seu  pai.  Davi, o poeta guerreiro, o homem 

“segundo o coração de Deus”, era uma figura grandiosa demais para  não  lançar  uma  sombra  esmagadora  sobre  o  futuro sucessor. O jovem Salomão observava o pai administrar crises, suportar traições internas — como a rebelião de Absalão — e 
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lidar com as consequências de suas próprias falhas. Também o via compor salmos que até hoje moldam a espiritualidade do mundo,  expressando  dor,  arrependimento,  confiança  e esperança.  Essa  convivência  ensinou  ao  menino  que  a  vida espiritual  no  palácio  não  era  um  adorno  religioso,  mas  o fundamento  de  todo governo saudável. Davi repetia ao filho que  o  medo  do  Senhor  era  o  princípio  da  sabedoria,  e  a insistência  desse  ensinamento  ecoaria  mais  tarde  nos escritos salomônicos. Entretanto, como em muitas relações entre pais extraordinários  e filhos destinados à grandeza, havia também tensão, silêncio e expectativa — não a expectativa comum que pesa sobre qualquer primogênito, mas a expectativa que recai sobre aquele que deveria ser melhor do que o pai, mais justo, mais prudente, mais forte, mais espiritual. 

A disputa pelo trono, que emergiu anos depois, foi um lembrete cruel de que a graça divina não elimina as pressões humanas. 

Adonias,  o  irmão  mais  velho  de  Salomão  vivo  na  época, reivindicou para si o direito natural ao governo, apoiado por cortesãos influentes e homens de guerra. Durante um período crítico narrado no livro de 1 Reis, o reino pareceu à beira de 
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uma  cisma.  Natã, o profeta, e Bate-Seba, a mãe de Salomão, intervieram, lembrando ao velho Davi da promessa divina. E foi assim  que  o  improvável  aconteceu:  Salomão,  o  filho  não-primogênito, o menino cuja origem era controversa, tornou-se rei  ainda  com  o  pai  vivo. A cena de sua unção carrega mais drama do que aparenta: a pressa para impedir uma usurpação, o toque das trombetas, a aclamação pública, as lágrimas de Davi ao ver cumprida a vontade de Deus, e o silêncio apreensivo de muitos que observavam, tentando entender por que o Altíssimo escolhera  aquele  jovem  específico.  Cada  detalhe  reforçava  a grandeza  do  momento,  mas  também  o  peso  esmagador  da missão que se iniciava. 

É nesse ponto da narrativa que a figura de Salomão começa a ganhar contornos mais  claros, revelando-se não apenas como herdeiro legítimo, mas como alguém destinado a traduzir em ações  concretas  o  desejo  ancestral de Israel por estabilidade, prosperidade  e  presença  divina.  O  início  de  seu  reinado  é caracterizado por gestos que demonstram uma rara maturidade política: consolidou alianças, reorganizou o exército, realocou cargos administrativos e soube neutralizar ameaças internas sem recorrer  imediatamente  à  violência  desenfreada, embora seus 
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primeiros  capítulos  também  não  escondam  decisões  duras contra possíveis conspiradores. Mas nenhuma ação define tão profundamente  seu  início  quanto  o  episódio  de  Gibeão, registrado em 1 Reis 3, quando Deus lhe apareceu em sonho e ofereceu algo que nenhum outro governante ouvira: “Pede-me o  que  quiseres  que eu te dê.” A resposta de Salomão  — um pedido por sabedoria para governar o povo de Deus — projeta a  imagem  de  um  jovem  consciente  de  seus  limites  e  de  sua enorme  responsabilidade.  Esse  momento  é,  teologicamente, uma  das  cenas  mais  impressionantes  de  toda a historiografia bíblica,  porque  traduz  a  essência  do  ideal  monárquico:  a verdadeira força de um governante nasce da consciência de sua fragilidade e da dependência de Deus. 

A  partir  desse  ponto,  a  trajetória  de  Salomão  atinge  uma ascensão  quase  sem  paralelo  na  literatura  antiga.  Seus  feitos intelectuais,  mencionados  mais  tarde no próprio documento-base do livro , impressionam historiadores: três mil provérbios, mais  de mil cânticos, observações sobre botânica e zoologia, reflexões  filosóficas,  decisões  judiciais  que  se  tornaram mundialmente famosas  — como o julgamento das duas mães disputando  um  bebê.  A  fama  de  sua  sabedoria  ultrapassou 
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fronteiras,  atraindo  reis  e  rainhas,  como  a  icônica  visita  da rainha de Sabá, que se tornou símbolo da busca humana pela verdade.  Ao  mesmo  tempo,  sua  habilidade  administrativa transformou  Israel  num  centro comercial robusto, com rotas longas,  riquezas  abundantes  e  um  exército  organizado.  A construção do Templo — uma obra monumental que consumiu anos  de  trabalho  e  recursos  imensos  —  representou  o  auge cultural e espiritual de Israel. Não era apenas um prédio; era a materialização  visível  da  aliança  entre  Deus  e  Seu  povo,  o coração pulsante da religião israelita, o ponto de encontro entre céu e terra. 

Entretanto, a leitura cuidadosa dos textos bíblicos mostra que a história de Salomão não pode ser reduzida a uma trajetória de glória  constante.  A  mesma grandeza que o impulsionou para cima  começou a atraí-lo para um campo de riscos espirituais profundos.  Influenciado  por  alianças  políticas,  esposas estrangeiras  e  o  fascínio  pelas  culturas  ao  redor,  Salomão permitiu-se  caminhar  para  longe  do  Deus  de  seus  pais.  O 

mesmo homem que escrevera sobre domínio próprio começou a perder o controle; aquele que falara sobre prudência caiu em excessos;  o  governante  que  deveria  servir  ao  povo  passou a 
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servir-se dele. O Templo, construído em honra ao Deus vivo, tornou-se  ironicamente  o  símbolo  do  início  de  sua  queda, porque  o  esmagador  luxo  das  edificações  reais,  as  obras gigantescas  e  o  peso  do  trabalho  forçado  criaram  tensões internas que explodiriam após sua morte. A Bíblia descreve com sobriedade esse declínio: o rei que começou pedindo sabedoria terminou  perseguido  pelos  próprios  erros,  e  suas  decisões abriram  caminho  para  a  dissolução  do  reino  sob  seu  filho Roboão.  Assim,  em  torno  de  Salomão,  forma-se um círculo dramático: o menino amado do Senhor, o jovem sábio, o rei brilhante, o homem que se perdeu de si e de seu Deus, e o  idoso  que,  em Eclesiastes, escreve com tom amargo e  ao  mesmo  tempo  profundamente  humano  sobre  a vaidade de todas as coisas, a finitude da existência e a urgência de temer a Deus. 

Essa  tensão  entre  o  brilho  e  a  queda  é  fundamental  para  a compreensão do personagem e da obra que se propõe estudar sua  vida.  Salomão  não  é  apresentado  como  herói inatingível nem como vilão trágico, mas como o símbolo vivo da condição humana: capaz de ascender às alturas da sabedoria e ao mesmo tempo capaz de afundar no poço da idolatria; dotado de dons 
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extraordinários, mas vulnerável como qualquer outro homem; escolhido  por  Deus,  mas  livre  para  tomar  decisões  que  o afastariam  Daquele  que  o  escolhera.  Quando  se  observa  seu legado, percebe-se que sua vida é um espelho no qual líderes, estudiosos,  religiosos  e  pessoas  comuns enxergam tanto suas aspirações quanto seus temores. A grandeza de Salomão serve de inspiração, mas sua queda serve de alerta. A construção do Templo  aponta  para  a  glória  da  obediência,  mas  seu envolvimento com deuses estrangeiros aponta para os perigos da indisciplina espiritual. Cada aspecto de sua vida revela uma  faceta  da  natureza  humana,  e  é  justamente  essa complexidade  que  torna  sua  biografia  tão  rica  e indispensável  ao estudo das Escrituras. 

A tradição judaica e cristã, ao longo dos séculos, preservou não apenas os relatos bíblicos, mas também uma vasta coleção de textos  e  lendas  atribuídas  a  Salomão.  Entre  eles  estão  o 

“Testamento de Salomão”, as “Chaves de Salomão” e outros escritos  místicos  que  tentam  explorar  a  figura  do  rei  como mestre  de  sabedoria  oculta.  Embora  esses  textos  sejam apócrifos e posteriores, eles demonstram o impacto cultural de sua imagem. Desde a antiguidade, reis eram lembrados por seus 
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feitos  materiais:  fortalezas,  guerras  vencidas,  conquistas territoriais,  leis  promulgadas. Mas Salomão transcendeu tudo isso,  penetrando  no  imaginário  religioso,  filosófico  e  até esotérico como arquétipo de sabedoria. Para entender por que isso aconteceu, é necessário explorar não apenas sua inteligência extraordinária,  mas  também a aura espiritual que cercava seu nome. O fato de Deus ter falado diretamente com ele, de ter recebido  dons  sobrenaturais,  de  ter  construído  o  Templo  e governado  durante  uma  época  de  paz  sem  precedentes transformou sua figura em algo maior do que a própria história factual. Assim, este estudo não se limita ao Salomão registrado nos  livros  canônicos,  mas  também investiga o processo pelo qual  sua  imagem  se  expandiu,  tornando-se,  ao  longo  dos séculos, símbolo de mistérios que atravessam culturas. 

Diante disso tudo, torna-se evidente que a vida de Salomão não pode ser lida de forma linear. Ela é feita de camadas. A primeira camada  é  histórica:  o  rei  de  Israel  que  governou  durante  o século X a.C., num contexto político complexo. A segunda é espiritual: o homem que recebeu sabedoria diretamente de Deus e escreveu textos que moldaram a espiritualidade de milhões. A terceira  é  psicológica:  o  indivíduo  que  lutou  contra  seus 
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próprios  desejos  e  ambições.  A  quarta  é  simbólica:  o personagem  que  inspirou  lendas,  tradições  e  interpretações diversas. A quinta é profética: porque sua vida, especialmente sua queda, aponta para temas que se desdobram ao longo de toda a narrativa bíblica. Em Salomão, encontram-se a promessa e o perigo, o dom e o risco, a glória e o pó. Ele é o retrato vivo de como a grandeza humana pode ser canal de bênção quando se mantém fiel, e de como pode se tornar catástrofe quando se desvia. Por isso, estudá-lo é também estudar a si mesmo. Seus acertos iluminam, suas falhas alertam, seus escritos provocam, seu silêncio final comove. Em cada estágio de sua vida, há lições profundas que atravessam séculos e permanecem atuais. 

Assim,  ao  iniciar  esta  obra,  torna-se  indispensável  enxergar Salomão não como o rei monumental que a memória religiosa consagrou, mas como o menino que nasceu marcado pela graça, o jovem que buscou a sabedoria com sinceridade, o governante que experimentou a glória máxima e o pecador que colheu os frutos  amargos  de  seus  desvios.  É  necessário  observar  seu caminho  com  rigor  histórico,  sensibilidade  espiritual  e compreensão humana. Porque a vida dele nos ensina, acima de tudo, que sabedoria não se mede apenas pelo conhecimento que 
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se possui, mas pela capacidade de permanecer fiel ao propósito divino mesmo quando o mundo oferece alternativas sedutoras. 

A história de Salomão é um lembrete de que nenhum dom, por maior que seja, protege alguém da própria inclinação ao erro. 

Apenas  a  obediência  poderia  tê-lo  mantido  firme,  e  é  essa verdade  simples  e  profunda  que,  no  fim  de  seus  dias,  ele próprio reconheceu quando escreveu que tudo é vaidade e que o essencial é temer a Deus e guardar Seus mandamentos. 

A  introdução  que  aqui  se  encerra  não  tem  como  objetivo resolver todas as contradições que envolvem Salomão, porque sua vida é, por si só, uma junção de paradoxos que resistem a simplificações. Ela busca, antes, preparar o terreno para uma análise  profunda,  ampla  e  honesta  de  cada  capítulo  de  sua existência,  desde  o  nascimento  controverso  até  a  morte silenciosa, desde o brilho do Templo até as sombras da idolatria, desde a sabedoria concedida até o vazio sentido. O estudo que se  segue  parte  do  reconhecimento  de  que  grandeza  e  queda caminham juntas na experiência humana e de que, em Salomão, essa  realidade  atinge  seu  ápice.  Assim,  as  páginas  seguintes exploram não apenas o rei que governou Israel, mas o homem que precisou lidar com o peso de um nome, de uma promessa e 
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de um chamado. Ao compreender esse homem, compreende-se também algo do próprio coração humano — sempre dividido entre a luz e as sombras, entre a fidelidade e o desvio, entre o Deus que chama e as vozes que seduzem. 
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CAPÍTULO 1: 

O IMPOSSÍVEL NASCEU: O 


ESCÂNDALO QUE GEROU UM REI 

A história da ascensão de Salomão não pode ser compreendida sem mergulhar profundamente na atmosfera pesada, silenciosa e moralmente  conflagrada  que  pairava  sobre  Jerusalém  após o pecado de Davi com Bate-Seba, um episódio que, ao atravessar os  séculos,  permanece  como  um  dos  capítulos  mais perturbadores  e,  ao  mesmo  tempo,  mais  reveladores  da Escritura.  A  cidade  santa,  que  tantas  vezes  vibrara  com  os salmos do rei e com o clangor das vitórias militares, encontrava-
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se agora marcada por um tipo diferente de tensão, não o medo de um inimigo externo, mas a inquietude que nasce quando as fundações éticas de um líder parecem abaladas. A narrativa de 2 

Samuel  apresenta  o drama sem ornamentação: o rei que fora exemplo de devoção e coragem tornou-se protagonista de um escândalo que feriu sua família, expôs sua humanidade e trouxe consequências espirituais para todo o povo. A espada da justiça divina, conforme profetizada pelo próprio Natã — “Nunca se apartará a espada da tua casa” (2 Sm 12:10) — cortava agora o centro do reino, e cada habitante de Jerusalém percebia que a nação  atravessava um momento de julgamento e restauração, embora  muitos  não  conseguissem  compreender  como  essas duas realidades podiam se entrelaçar tão profundamente. 

Quando o primeiro filho de Davi e Bate-Seba adoeceu, a dor que se instalou no palácio não era apenas a dor de pais aflitos, mas  a  dor  coletiva  de  um  povo  que  sabia  que  a  criança simbolizava  tanto  o  erro  quanto  a  misericórdia de Deus. As paredes de pedra do palácio testemunharam o rei, outrora tão invencível, prostrar-se no chão, jejuando, cobrindo-se de pano de saco, recusando consolo. Os servos, confusos e temerosos, não ousavam aproximar-se; compreendiam que algo maior do 
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que a doença de uma criança estava em curso. O sofrimento de Davi  tornara-se  o  sofrimento  de  Israel.  E  quando  a  criança morreu,  cessando  abruptamente os dias de súplica silenciosa, ninguém sabia como interpretar o gesto de Deus: seria apenas juízo? Seria o fim de uma linhagem? Seria um sinal de rejeição definitiva?  O  texto  bíblico,  porém,  surpreende  o  leitor  ao destacar  que,  depois  de  a  criança  morrer,  Davi  levantou-se, lavou-se, ungindo-se com óleo, mudou de roupas e foi à casa do Senhor adorar (2 Sm 12:20). Aquele gesto não era apenas um ato  de  submissão;  era  também  o  início  de  um  processo  de restauração que, embora ainda invisível para muitos, começava a realinhar a narrativa divina com a trajetória do rei. 

É nesse cenário devastado que nasce Salomão, e o detalhe mais extraordinário  de  seu  nascimento  não  é  sua  conexão  com  a realeza, mas a declaração divina que lhe é associada: “O Senhor o  amou”  (2  Sm  12:24).  Logo  em  seguida,  Natã  recebeu instruções para chamá-lo de Jedidias — “amado do Senhor”. 

Esse nome, que não prevaleceu como seu nome político, talvez tenha permanecido como uma marca íntima, um selo espiritual que acompanhou o menino em sua formação. De certa forma, 
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esse título resume um dos maiores paradoxos teológicos da vida de  Salomão:  ele  nasceu  do  ventre  de uma mulher cuja união com  o  rei  fora  inicialmente  fruto  de  pecado;  nasceu  num momento de fragilidade moral; nasceu sob o peso da perda de um irmão; nasceu quando o reino tentava se recompor. E, no entanto, é precisamente esse menino, e não outro, que recebe a declaração de amor divino. Assim, antes de qualquer coroação, antes de qualquer demonstração de sabedoria, antes mesmo de aprender a falar, Salomão já tinha inscrito sobre si o mistério da graça, aquela força que não ignora o pecado, mas o transcende e, ao fazê-lo, revela a profundidade da misericórdia de Deus. 

A criança que cresceu no palácio após esse episódio tornou-se símbolo  vivo  de  que  Deus  ainda  caminhava  com  Israel.  A presença de Salomão era, para muitos, uma lembrança silenciosa de que o Altíssimo é capaz de transformar terreno queimado em solo  fértil,  e  que  nenhuma  história  marcada  por  queda  está automaticamente condenada à destruição. A Bíblia não descreve detalhadamente  os primeiros anos de vida do menino, mas é possível inferir, a partir da cultura da época e da importância de sua  linhagem,  que  ele  cresceu  cercado  tanto  de  privilégios quanto  de tensões. Nos corredores do palácio, onde ecos de 
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conversas ecoavam por paredes que carregavam memórias de guerras, alianças e intrigas, havia sempre um olhar direcionado ao filho de Bate-Seba — um olhar que misturava curiosidade, desconfiança, admiração e expectativa. Alguns viam nele apenas mais  um  dos  filhos  do  rei;  outros  enxergavam  o  menino marcado por um nome profético; outros ainda o observavam com reserva, talvez receosos de que sua ascensão representasse uma quebra na ordem natural das sucessões reais. 

O ambiente político do palácio era tudo menos pacífico. Israel, embora  consolidado  militarmente,  ainda  sofria  as  tensões internas típicas de uma monarquia jovem. A morte de Absalão havia  deixado  feridas profundas, e a tentativa de Adonias de reivindicar o trono mostrava que a família real estava longe de ser unida. Assim, Salomão cresceu dentro de um microcosmo em  que  rivalidades  latentes,  alianças  silenciosas  e  acordos velados  definiam o futuro do reino. A educação que recebeu refletia essa realidade complexa: ao mesmo tempo profunda nas Escrituras e pragmática nas questões de governo. A presença constante  de  profetas  como  Natã  e  de  sacerdotes  como Zadoque  oferecia  ao  menino uma formação espiritual sólida, enquanto  as  reuniões  entre  generais,  líderes  tribais  e 
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conselheiros  expunham-no  às  dinâmicas  políticas  mais intricadas  da  época.  Salomão  não era criado apenas para ser sábio; era preparado para sobreviver. 

É  importante  compreender  que,  naquela  época,  a  vida  no palácio  real  não  era  um  ambiente  de  conforto descompromissado, mas um espaço de formação rigorosa. As crianças da realeza eram educadas desde cedo nas tradições da Torá, nos cânticos litúrgicos que acompanhavam os sacrifícios, nos costumes das tribos israelitas e na política que mantinha o reino  unido.  Elas  aprendiam  a história de seus antepassados, desde Abraão até Moisés, desde Josué até os juízes, não apenas como  episódios  inspiradores,  mas  como  bases  teológicas  e culturais sobre as quais deveriam construir seu futuro. Salomão, filho  do  rei  que  unira as tribos e conquistara Jerusalém, teria aprendido cedo o significado da aliança mosaica, os princípios da justiça divina e a importância da fidelidade ao Senhor. Ao mesmo  tempo,  seus  tutores  provavelmente  o  instruíam  na etiqueta diplomática, no funcionamento das cortes estrangeiras, na administração das cidades, na arquitetura ritual e nas técnicas de governança. Cada aspecto de sua educação preparava-o para um futuro incerto, mas significativo. 
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Embora seu nascimento tenha sido marcado por controvérsia, o relacionamento entre Davi e Salomão parece ter sido moldado por  profundo  afeto  e  expectativa  espiritual.  Davi,  mesmo carregando consigo o peso de seus erros, sabia que seu legado dependia  da fidelidade de seus descendentes. Ele conhecia as palavras proferidas por Deus em 2 Samuel 7, a promessa de que sua casa seria estabelecida para sempre, uma aliança eterna que ultrapassava as limitações humanas. Essa promessa, porém, não anulava a responsabilidade de cada geração. A vida de Salomão, portanto, estava profundamente ligada ao pacto davídico, e seu pai provavelmente fazia questão de transmitir-lhe tanto a glória quanto  o peso dessa aliança. Os últimos anos de Davi foram marcados  por  reflexões  profundas,  instruções  severas  e conselhos espirituais, especialmente direcionados a seu sucessor. 

A cena registrada em 1 Reis 2, quando Davi já se aproxima da morte e chama Salomão para instruí-lo, revela o coração do rei idoso: “Sê forte, porta-te como homem. Guarda os preceitos do Senhor teu Deus” (1 Rs 2:2–3). Essas palavras não eram apenas despedida; eram, de certo modo, um testamento espiritual. 

Ainda assim, mesmo com essa formação intensa, a ascensão de Salomão  ao  trono  não  foi  tranquila.  Adonias,  sentindo-se 
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herdeiro legítimo, reuniu seguidores e tentou proclamar-se rei. 

A  situação  quase  gerou  uma  guerra  civil  entre as facções do palácio. Foi nesse momento que a figura de Natã se destacou novamente. O profeta, que confrontara Davi anos antes, agora atuava como guardião da promessa divina. Ele convenceu Bate-Seba a intervir, lembrando ao rei debilitado da promessa de que Salomão deveria sucedê-lo. A intervenção foi decisiva. Em meio à confusão, o velho rei ordenou que Salomão fosse montado na mula real, ungido por Zadoque e aclamado pelas multidões. O 

estrondo de trombetas ecoou pelas ruas de Jerusalém, e o som, que para muitos representava alegria, para outros significava o início  de  uma  nova  divisão.  A  Bíblia  descreve  que  quando Adonias e seus seguidores ouviram o barulho, “todo o povo vinha subindo, jubiloso, e a terra se fendia com o barulho” (1 

Rs 1:40). A terra vibrava, não apenas como expressão de festa, mas como símbolo da magnitude daquele momento histórico: um  menino marcado por graça tomava o lugar que Deus lhe reservara, apesar das expectativas humanas. 

É  significativo  notar  que  Salomão  não  buscou  o  trono  por ambição própria. Sua ascensão foi, desde o início, revestida de uma consciência espiritual profunda. A narrativa sugere que ele 
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compreendia que seu reinado era menos um privilégio e mais uma função sagrada, algo que exigia constante humildade diante de  Deus.  Essa  percepção  torna-se  ainda  mais  clara  quando observamos  sua  resposta  ao  sonho  em  Gibeão,  que  ocorre pouco depois de sua unção. Quando Deus aparece ao jovem rei e lhe oferece “pede-me o que quiseres”, a resposta de Salomão é,  do  ponto  de  vista  teológico,  uma  das  mais  profundas declarações  de  dependência  divina  registradas  no  Antigo Testamento:  “A  teu  servo  deste  lugar  entre  teu  povo,  tão numeroso que não se pode contar; dá, pois, ao teu servo um coração entendido para julgar ao teu povo” (1 Rs 3:7–9). Nesse pedido,  o  jovem  reconhece  sua  limitação  e  o  tamanho  da responsabilidade  que  lhe  havia  sido  confiada.  Não  pede riquezas, não pede poder, não pede glória; pede compreensão, pede sabedoria, pede um coração capaz de discernir. E Deus, tocado por sua humildade, responde não apenas concedendo sabedoria, mas acrescentando honra e riqueza. 

Esse pedido revela muito sobre o caráter inicial de Salomão. Ele compreendia  que  o  rei  de  Israel  não  era  simplesmente administrador  de  recursos, mas guardião da justiça divina. A monarquia israelita, diferentemente dos reinos paganizados ao 
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redor, não era uma instituição absoluta, mas subordinada à Lei do Senhor. O rei deveria ser mediador entre Deus e o povo, modelo de obediência e instrumento de retidão. Essa visão, que estava na raiz da aliança mosaica, moldou o início do reinado de Salomão, fazendo dele um dos períodos de maior prosperidade e paz da história israelita. No entanto, a mesma sabedoria que lhe fora dada como dom também se tornaria, anos depois, parte do  cenário  de  sua  queda,  quando  ele  se  deixou  seduzir  pela glória que emanava de seu próprio brilho. 

Mas  o  ponto  central deste primeiro capítulo não é ainda sua queda; é a impossibilidade de sua origem, a surpreendente obra de Deus em transformar um escândalo em promessa, um luto em  esperança,  uma  narrativa  de  dor  em  fundamento  para  o maior período de esplendor da história de Israel. O nascimento de Salomão mostra que a graça divina não apenas redime, mas reconstrói,  não  apenas  perdoa,  mas  cria  novos futuros. Esse menino,  que  carregava  em  seu  nome o eco de uma tragédia, tornar-se-ia o canal de uma sabedoria que influenciaria gerações, um  rei  lembrado tanto pela glória quanto pelos desafios, um símbolo de que a história humana não está limitada pelos erros 
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dos homens, mas é constantemente reescrita pelas mãos daquele que chama o improvável para cumprir propósitos eternos. 

Por isso, estudar o nascimento de Salomão é também estudar a lógica divina que se manifesta ao longo de toda a Escritura: Deus escolhe caminhos que o orgulho humano rejeita; levanta figuras  improváveis  para  cumprir  promessas  que  excedem  a compreensão  humana;  transforma lama em ouro, deserto em jardim, queda em testemunho, e faz brotar o extraordinário do terreno que os homens acreditavam estar arruinado. A vida de Salomão começa, portanto, sob o signo desse mistério. E ao contemplar  os  primeiros  anos  que  precederam  sua ascensão, compreende-se  que  o  Deus  que  permitiu  sua  origem controversa é o mesmo Deus que o amou desde o ventre, que o separou para um futuro singular e que, ao longo das décadas seguintes,  revelaria  por  meio  dele  tanto  a  profundidade  da sabedoria  quanto  a  profundidade  da  condição  humana.  A história  de  Salomão  não  começa  no  trono,  mas  no ventre  marcado  por  graça;  não  começa  na  coroação, mas  no  silêncio  após  o  luto;  não  começa  na  glória, 
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mas  no  escândalo.  É  desse  terreno,  aparentemente contraditório, que Deus fez nascer  um rei. 
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CAPÍTULO 2: 

INFÂNCIA DOURADA, 


PRESSÃO DESCOMUNAL 

 

A  infância  de  Salomão,  embora  frequentemente  romantizada por  interpretações  posteriores  que  o  imaginam  cercado  por luxo,  segurança  e  uma  atmosfera  de serenidade digna de um herdeiro  real,  foi,  na  verdade,  profundamente  marcada  por tensões  silenciosas,  por  expectativas  espirituais  que ultrapassavam  os  limites  de  um  menino  comum  e  por  um ambiente  político  que  oscilava  constantemente  entre  a  paz aparente e a inquietação latente. Para compreender esse período com  rigor  histórico  e  sensibilidade  teológica,  é  necessário 
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reconstruir não apenas o cotidiano do palácio de Jerusalém, mas também o espírito da época, a estrutura emocional da família real, as sombras que ainda pairavam sobre a casa de Davi e o peso simbólico carregado por aquela criança que, mesmo antes de falar suas primeiras palavras, já era vista como instrumento de um propósito divino que ultrapassava profetas, reis e eras. 

O nascimento de Salomão, conforme registrado, não encerrou o eco do escândalo que antecedera sua existência. Pelo contrário, sua  chegada  ao  mundo  reconfigurou a narrativa espiritual da casa  de  Davi,  pois  o  texto  sagrado  afirma  que  “o  Senhor o amou”  (2  Sm  12:24),  e  essa  declaração,  tão  breve  quanto poderosa,  tornou-se  o  fundamento  invisível  da  educação  do menino. Enquanto muitas crianças cresciam sob o cuidado de suas mães e aprendiam com o ritmo simples da vida cotidiana, Salomão cresceu sob o olhar atento de profetas que conheciam a profundidade da misericórdia divina e, ao mesmo tempo, a severidade das advertências que pairavam sobre a casa real. 

Natã,  o  mesmo  profeta  que  confrontara  Davi  com  coragem implacável, tornou-se figura constante na vida do menino, não apenas como conselheiro, mas como testemunha viva da graça 
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que dera sentido à sua existência. Toda vez que Natã fitava os olhos da criança, lembrava-se do juízo que pesara sobre Davi, mas  também  do  alívio  que  viera  logo  depois,  e  esse  duplo movimento  —  juízo  e  misericórdia  —  passou  a  moldar  a própria identidade espiritual do menino. 

Assim,  desde  cedo,  Salomão  foi  educado  não  apenas  como príncipe, mas como alguém chamado a viver num ponto exato entre  a  santidade  divina  e  a  fragilidade  humana.  Essa tensão marcou profundamente sua formação. A sensibilidade que mais tarde floresceria em seus escritos — sensibilidade rara, capaz de perceber  tanto  a  beleza  efêmera  da  vida  quanto  sua  trágica brevidade  —  surgiu  de  uma  infância  em  que  o  menino  era constantemente  lembrado  de  que  o  rei,  seu  pai,  embora escolhido  por  Deus,  era também homem sujeito ao erro. As narrativas sobre Davi, contadas pelos anciãos da corte e pelas vozes das mulheres que cruzavam o pátio interno do palácio, misturavam glórias de guerras com histórias de arrependimento, cânticos  de  vitória  com  salmos  de  dor.  É  quase  certo  que Salomão  aprendeu  muito  cedo  que  grandeza  e  queda  eram companheiras  inseparáveis  na  trajetória  humana.  Essa consciência, embora pesada para uma criança, plantou nele uma 
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visão profunda sobre a vida, visão que mais tarde transpareceria em  declarações  como  “Há  tempo  para  todo  propósito debaixo do céu” (Ec 3:1), reflexo de alguém que desde cedo  entendia  que  o  destino  humano  é  moldado  por ciclos que apenas Deus controla. 

A estrutura educativa que o cercava era igualmente singular. A vida  no  palácio  davídico  era  marcada  por  uma  disciplina vigorosa, que se estendia desde as primeiras horas da manhã até os momentos finais do dia. Escribas experientes ensinavam ao menino  não  apenas  o  alfabeto  hebraico,  mas  também  as tradições da Torá, os relatos que narravam a jornada de Abraão, os feitos de Moisés, as guerras de Josué e o período dos juízes. 

Cada ensinamento estava impregnado de um sentido teológico profundo. O objetivo não era apenas transmitir conhecimento histórico ou literário, mas formar um coração sintonizado com a  aliança  que  sustentava  Israel  desde  o  Sinai.  O  Shemá  — 

“Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus é o único Senhor” (Dt 6:4) 

—  não  era  para  Salomão  apenas  um  versículo  recitado diariamente; era o fundamento da identidade nacional e pessoal. 
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Ele  o  recitava  em  voz  baixa  enquanto  caminhava  pelos corredores de pedra, e aqueles que o ouviam sabiam que aquele menino carregava em si algo que não podia ser explicado apenas pela linhagem. 

A  presença  dos  levitas  no  palácio  também  exerceu  papel determinante.  Eles  ensinavam  ao  menino  o  significado  dos sacrifícios, não como rituais vazios, mas como expressão visível da relação entre Deus e Seu povo. Salomão cresceu ouvindo o som  grave  dos  shofares,  sentindo  o  aroma  das  ofertas queimadas que subia do tabernáculo e observando a devoção de sacerdotes que dedicavam suas vidas ao serviço do Altíssimo. É 

provável  que,  ainda  criança,  tenha  acompanhado  seu pai aos cultos e visto Davi prostrar-se no chão, chorando e cantando diante do Senhor. Essas cenas, repetidas vezes gravadas em sua memória, criaram nele uma percepção profunda de que o rei não  era  senhor  absoluto,  mas  servo  de  Deus. Tal percepção moldou a espiritualidade que mais tarde se expressaria em suas orações,  especialmente  na  solenidade  com  que  dedicou  o Templo, quando reconheceu que “os céus e até o céu dos céus não te podem conter, quanto menos esta casa que edifiquei” (1 

Rs 8:27). 
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A infância de Salomão também foi marcada pela coexistência entre sensibilidade e dureza. O palácio real não era ambiente de tranquilidade; era centro político de uma nação recém-unificada e constantemente pressionada por povos vizinhos. Mesmo após conquistar estabilidade militar, Israel ainda precisava lidar com filisteus,  amonitas,  edomitas,  sírios  e  outros  povos  que observavam, com inquietação, o crescimento do poder de Davi. 

Essa  realidade criava atmosfera de alerta contínuo dentro do palácio. Generais como Joabe, homens endurecidos por anos de guerra, transitavam pelos corredores com postura vigilante. Suas conversas,  muitas  vezes  ríspidas,  chegavam  aos  ouvidos  do menino.  Ele  cresceu  vendo  mapas  de  batalhas,  escudos manchados,  lanças  empilhadas  contra  as  paredes  e  soldados retornando  exaustos  das  fronteiras.  O  contraste  entre  essa atmosfera  e  a  sensibilidade  poética  de  seu  pai  plantou  em Salomão uma compreensão única do poder: ele viu desde cedo que a força militar não bastava para manter unido um reino; era preciso sabedoria, justiça, diplomacia e temor a Deus. 

As  mulheres  do  palácio  igualmente  desempenharam  papel central  na  formação  do  menino.  Bate-Seba,  sua  mãe,  cuja 
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história carregava tanto dor quanto redenção, observava o filho com  zelo  silencioso.  Ela  mesma  havia  experimentado  a severidade da vida no palácio, tanto nos momentos sombrios em que fora envolvida no pecado do rei quanto na confiança que  recebeu  posteriormente  ao  tornar-se  mãe  do  herdeiro amado  por  Deus.  Essa  experiência dupla  — dor profunda e honra  restaurada  —  tornava-a  figura  complexa,  capaz  de transmitir  ao  filho  não  apenas  afeto  materno,  mas  também discernimento  sobre  a  impermanência  das  circunstâncias humanas. Não é difícil imaginar que, ao vê-lo brincar no pátio interno, ela carregava no coração o peso de saber que seu filho nascera num contexto atravessado por tragédia, mas também pela graça que supera o erro. Talvez por isso sua presença tenha sido tão marcante na vida de Salomão, a ponto de ele mesmo escrever  mais tarde que “a instrução de tua mãe” deveria ser guardada como colar precioso (Pv 1:8). 

Ao  redor  de  Bate-Seba,  outras  mulheres  movimentavam-se diariamente:  concubinas,  servas,  filhas  do  rei,  mulheres  de diferentes tribos e origens que compunham uma rede intricada de relações familiares e tensões silenciosas. A vida no harém real exigia vigilância emocional constante. A competição por status, 
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a  busca  por  atenção  do  rei  e  os  ciúmes  inevitáveis  criavam ambiente onde cada gesto carregava significados ocultos. 

Crescer nesse contexto ensinou a Salomão a observar sutilezas humanas  que  mais  tarde  se  tornariam  essenciais  para  seus julgamentos.  Seu  famoso  discernimento  não  surgiu  apenas como  dom  divino,  mas  também  como  fruto  de  anos observando rostos, silêncios, disputas e alianças. A sensibilidade psicológica que demonstraria em decisões célebres foi moldada em  parte  nesse  ambiente  onde  as  emoções femininas, muitas vezes contidas pela etiqueta palaciana, expressavam-se através de olhares, palavras veladas e movimentos discretos. 

A música também serviu como elemento formador profundo. 

Davi, sendo músico por excelência, transformara os salões do palácio em centros de criação artística. Harpas, liras e flautas ecoavam  pelos  corredores,  e Salomão, ainda menino, assistia encantado a apresentações que uniam poesia, espiritualidade e arte. Ele ouvia seu pai cantar salmos que falavam de confiança em  tempos de guerra, de arrependimento após o pecado, de alegria  pela  salvação  divina.  Esses  cânticos,  compostos  em noites frias ou em momentos de profunda angústia, moldaram 
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não apenas a espiritualidade de Israel, mas também o coração do  menino.  A  musicalidade  que  mais  tarde  surgiria  em  seus próprios  escritos,  sobretudo  nos  cânticos  atribuídos  a  ele, nasceu ali, na convivência íntima com um pai cuja alma estava profundamente ligada à adoração. 

A  educação  formal  de  Salomão,  conduzida  por  escribas experientes, baseava-se também em observação meticulosa da natureza. Desde cedo ele foi introduzido ao estudo das plantas, dos animais, das mudanças de estação, dos ciclos agrícolas e da sabedoria  prática  que  sustentava  o  cotidiano  do  povo.  Os professores o levavam aos campos nos arredores de Jerusalém para  observar  formigas  recolhendo  alimento,  flores desabrochando e aves migratórias cortando o céu aberto. Essas experiências seriam mais tarde imortalizadas em seus provérbios e  cânticos,  nos  quais  metáforas  naturais  eram  usadas  para explicar verdades espirituais profundas. Quando escreveu que 

“vai ter com a formiga, ó preguiçoso” (Pv 6:6), ele não falava de abstração;  falava  de  uma  cena  observada  em  sua  infância, transformada em sabedoria moral. 
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Além da natureza, Salomão também aprendeu sobre a geografia política  do  mundo  ao  seu  redor.  Os  conselheiros  do  rei lhe explicavam sobre os reinos vizinhos, sobre as rotas comerciais, sobre  as  alianças  necessárias  para  manter  a  paz  e  sobre  as intrigas diplomáticas que sempre rondavam a monarquia. Ele cresceu consciente de que Israel não existia isoladamente, mas inserido  num  mosaico  de  povos  com  culturas,  economias  e religiões distintas. Essa consciência internacional, rara para um menino  de  sua  idade,  seria  fundamental  mais  tarde  em  sua construção  de  alianças  e  em  seu  desenvolvimento  como administrador visionário. 

Ainda  que  o  ambiente  do  palácio  oferecesse  educação  de excelência, ele também criava pressões profundas. Desde cedo, Salomão  ouviu  murmúrios  sobre  sucessão,  viu  irmãos  mais velhos sendo treinados para funções militares, percebeu tensões veladas entre diferentes grupos dentro da corte. Ele sabia que sua posição não era simples consequência de ser filho do rei, mas  resultado  de  uma  escolha  divina  que  contrariara expectativas  humanas.  Essa  consciência  lhe  dava  tanto segurança  quanto  inquietação.  Ainda  menino,  ele  carregava sobre si o peso de ser o filho “amado do Senhor”, mas também 
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o  peso  de  ser  observado  por  todos.  Cada  erro,  cada  gesto impensado, cada demonstração de imaturidade era analisada por conselheiros,  serviçais  e  chefes  militares.  Isso  gerava  uma atmosfera em que a espontaneidade infantil precisava conviver com a responsabilidade precoce. 

O  relacionamento  com  seus  irmãos,  especialmente  com Adonias, era marcado por distâncias criadas mais pela política do que pela natureza familiar. Adonias, sendo mais velho, tinha porte, carisma e apoio de homens influentes. É provável que, desde  muito  cedo,  Salomão  percebesse  que  seu  caminho  ao trono não seria simples. A rivalidade não era apenas pessoal; era reflexo  de  tensões  profundas  entre  linhagens  maternas, simpatias  militares  e expectativas populares. Embora o texto bíblico  não  detalhe  a  convivência  entre  os  irmãos  durante  a infância,  o  contexto  permite  imaginar  que  Salomão  cresceu evitando  conflitos  diretos  e  desenvolvendo  habilidade  para discernir intenções. A prudência que mais tarde caracterizaria seu reinado nasceu também dessa necessidade de sobreviver a um ambiente onde confiança era luxo raro. 
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A presença constante de Davi exerceu influência decisiva sobre o menino. O rei, já marcado por anos de lutas e profundamente transformado por seus erros e experiências espirituais, alternava entre  momentos  de  profunda  ternura  e  períodos  de recolhimento  silencioso.  Salomão  observava-o  lidar  com conselheiros, com generais, com sacerdotes e com profetas. 

Via-o  administrar  crises  que  poderiam  destruir  o  reino,  mas também via sua humanidade exposta quando lamentava a morte de um filho ou pedia perdão ao Senhor por seus pecados. Essa convivência permitiu ao menino aprender que grandeza não se sustentava  apenas  por  força  ou  por  inteligência,  mas  por humildade e temor ao Altíssimo. O Salmo 51, que Davi compôs após  seu  pecado  com  Bate-Seba,  certamente  ecoava  pelos salões,  e  é  possível  imaginar  Salomão  ouvindo  versos  sobre coração  quebrantado,  pedido  de  purificação  e  renovação espiritual.  Essa  atmosfera  de  arrependimento  e  graça acompanhou  sua  formação  e  plantou  nele uma compreensão profunda sobre a relação entre Deus e a humanidade. 

O contato com os profetas também tinha impacto singular. 
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Natã,  como  figura  proeminente,  não  apenas  instruía,  mas também  representava  ponte  direta  com  a  vontade  divina.  O 

menino  cresceu respeitando sua autoridade e observando sua postura  diante  do  rei.  A  presença  de  alguém  que  ousara confrontar  Davi  quando  necessário  ensinou  a Salomão que a verdade  está  acima  do  poder  humano.  Esse  princípio, fundamental  na história de Israel, moldaria sua concepção de justiça e sua visão de autoridade espiritual. 

Ao  mesmo  tempo,  a  percepção  pública  sobre  Salomão começava a se formar. Muitos israelitas viam o menino como símbolo de reconciliação entre Deus e a casa de Davi. Outros viam  nele  motivo  de  desconfiança,  lembrando-se  das circunstâncias de seu nascimento. Alguns o admiravam, outros o  temiam,  outros  simplesmente  o  observavam  em  silêncio, esperando  para  ver  como  Deus  agiria.  Essa  miríade  de expectativas criava para o menino uma atmosfera de vigilância constante. Onde quer que fosse, carregava consigo o peso de uma  promessa.  E  ainda  assim,  apesar  de  tudo  isso, Salomão  continuava  sendo  criança  —  corria  pelos pátios, brincava com objetos de madeira, ob servava os 
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trabalhadores,  acompanhava  os  escribas,  fazia perguntas sobre o mundo, sobre Deus, sobre o futuro. 

A  presença  de  Deus,  embora  invisível,  era  real  em  sua formação. A declaração divina sobre ele — “O Senhor o amou” 

—  funcionava  como  fundamento  espiritual  que  moldava  sua identidade.  As  histórias  contadas  ao  redor  da  fogueira,  as orações  feitas  durante  as  cerimônias,  as  leituras  da  Torá,  os cânticos  entoados  nos  cultos,  tudo  convergia  para  uma consciência  crescente  de  que  Deus  caminhava  com  ele  de maneira  particular.  Essa  consciência  tornava-se  ainda  mais profunda quando comparada com a história de seu pai. Davi fora  ungido  jovem,  escolhido  entre  irmãos  fisicamente  mais fortes, e vivera anos intensos até chegar ao trono. Salomão, por sua vez, nascera  já dentro da corte, mas carregava uma unção que  o  antecedia.  A  presença  divina  não  era  para  ele  algo distante; era fundamento de sua própria existência. 

Esse ambiente complexo — cheio de música, disciplina, tensões políticas, profundidade espiritual, rivalidades internas e presença profética — formou um menino cuja mente absorvia nuances, cujos olhos viam além do óbvio e cujo coração era moldado 
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pela  fusão  entre  a  dureza da vida palaciana e a suavidade da graça divina. Salomão cresceu aprendendo que o mundo é feito de contrastes: luz e sombra, guerra e paz, glória e queda, força e sensibilidade. E essa formação fez dele alguém preparado para interpretar a complexidade humana com profundidade única. 

Ao  avançar  para  a  juventude, sua consciência sobre o futuro começou  a  se  intensificar.  Ele  sabia  que  o  reino  enfrentaria tempos de transição. O envelhecimento de Davi, visível em suas mãos  trêmulas,  em  suas  longas  pausas  de  silêncio,  em  seus suspiros durante reuniões importantes, anunciava que um novo ciclo  se  aproximava. As guerras, embora distantes, deixavam marcas  no  povo.  A  política  exigia  sabedoria  cada  vez  mais refinada. E, enquanto isso, Adonias preparava silenciosamente seus  movimentos,  cercando-se  de  homens  estratégicos, consolidando alianças que poderiam ameaçar o futuro do reino. 

Em meio a essa complexidade, Salomão buscava compreender qual  seria  seu  papel.  Ele  não  se  via  como  guerreiro,  como Absalão fora, nem como político carismático como Adonias. 

Seu  talento  parecia  estar  em  outro  lugar:  na  observação,  no discernimento, na busca por sentido espiritual, na capacidade de 
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compreender  a  alma  humana.  Talvez  por  isso  tivesse  tanta afinidade com a música, com a poesia, com o estudo da criação. 

Era como se Deus estivesse, desde cedo, moldando seu coração para ser rei não pela força, mas pela sabedoria. 

É nesse ponto da vida de Salomão que a história bíblica deixa claro  que  sua  infância  não  foi  simplesmente  dourada;  foi marcada  por  uma  pressão  difícil  de  ser  descrita  em  termos humanos. Ele era criança de graça divina e, ao mesmo tempo, criança  de  um  ambiente  político  explosivo.  Era  amado pelo Senhor, mas observado com cautela pelos homens. Crescia num ambiente  de  adoração,  mas  também  num  palácio  onde conspirações  eram  tecidas  nos  cantos  mais  escuros.  Era ensinado  a  temer  a  Deus,  mas  também precisava aprender a discernir  intenções  humanas  que  frequentemente  eram mascaradas por discursos elogiosos. 

Esse  conjunto  de  experiências  moldou  o  Salomão  que,  anos depois,  se  tornaria  protagonista  de  um  dos  momentos  mais extraordinários da história bíblica: o momento em que Deus lhe apareceria em sonho, oferecendo-lhe oportunidade singular. A maneira  como  ele  responderia  a  essa  oferta  —  pedindo 
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sabedoria  e  não  glória  —  seria  fruto  direto  dessa  infância marcada  por  sensibilidade  profunda,  consciência  espiritual  e percepção da fragilidade humana. 

Quando considerado em retrospecto, o período da infância de Salomão revela-se peça fundamental para compreender toda sua trajetória  posterior.  Nada  em  sua  vida  adulta  pode  ser interpretado  adequadamente  sem  enxergar  o  menino  que caminhava  pelos  corredores  observando seu pai tocar harpa, que  ouvia  Natã  falar  sobre  a  justiça  divina,  que  via  generais retornando das fronteiras, que observava as mulheres do palácio tecendo histórias de dor e esperança, que escutava as trombetas anunciar cultos solenes e que, ao final de cada dia, encontrava na  voz  de  sua  mãe  uma  mistura de carinho e de temor pelo futuro que o aguardava. 

Aquela infância não foi mero prelúdio, mas fundamento sobre o qual se edificaria o reino de ouro de Israel. E, paradoxalmente, também foi nela que se plantaram as sementes das tensões que mais  tarde  contribuiriam para sua queda. Porque a formação que o tornara sensível também o tornara vulnerável; a educação que  o  tornara  sábio  também  abrira  diante  dele  portas  para 



[  49 ] 





curiosidades  perigosas;  o  ambiente  que  o  fizera  observador aguçado também o tornara capaz de compreender e até admirar culturas que não tinham compromisso com o Deus de Israel. 

Mas,  por  ora, sua infância precisava ser compreendida como etapa  sagrada,  como  fase  em  que  Deus  o  preparava silenciosamente para um futuro que mudaria a história de Israel. 

Ele cresceu entre harpas e espadas, entre tabernáculo e guerra, entre  profecias  e  política,  entre  lágrimas  e  cânticos.  Cresceu como  alguém  que  aprenderia  que  sabedoria  verdadeira  não nasce do poder, mas da compreensão profunda da fragilidade humana. Cresceu como menino amado do Senhor, destinado a tocar o mundo com suas palavras, suas decisões e seus erros. 

E  assim,  enquanto  Jerusalém  seguia  sua  rotina  de  mercados ruidosos, de sacerdotes que subiam ao tabernáculo com vestes brancas,  de  generais  que  analisavam  fronteiras,  de  mães  que cantavam para seus filhos, de anciãos que recontavam histórias antigas, Salomão crescia em sabedoria, em compreensão e em consciência. A cidade não sabia, mas testemunhava a formação do homem que um dia se tornaria o rei mais sábio da Terra. 
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A  infância  chegou  ao  fim,  mas  deixou  marcas  profundas.  O 

menino estava pronto para tornar-se jovem, e o jovem estava prestes  a  tornar-se  rei. E, no encontro entre essas transições, Deus se aproximaria dele com uma oferta que nenhuma outra figura bíblica receberia. 



































[  51 ] 

















































[  52 ] 





     

    

CAPÍTULO 3: 

DAVI: UM PAI GIGANTE, UM 


FANTASMA A SUPERAR 

A  juventude  de  Salomão,  tal  como  a  Escritura  nos  permite entrever,  não  foi  marcada  por  impulsos  inconsequentes  ou aventuras próprias de sua idade, mas por um amadurecimento precoce que o aproximava mais dos anciãos que se reuniam às portas da cidade do que dos jovens que corriam pelos pátios de Jerusalém.  A  atmosfera  espiritual,  política  e  emocional  que envolvia o palácio exigia desse jovem príncipe um olhar atento, 
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uma mente desperta e um coração sensível aos movimentos do reino, ao ponto de sua juventude parecer menos um período de espontaneidade  e  mais  uma  preparação  silenciosa  e  contínua para o papel que Deus, desde antes de seu nascimento, havia reservado  para ele. A casa de Davi, tantas vezes abalada por conflitos  internos,  carregava  em  si  uma  história profunda de promessas e advertências, e Salomão, mesmo sem compreender plenamente  todas  as  nuances,  percebia  que  sua  presença naquele  ambiente  não  era  fruto  de  acaso,  mas resultado de uma vontade divina que ultrapassava suas capacidades e sua própria compreensão. 

É nesse período de sua vida que seu senso de responsabilidade começa a adquirir contornos mais definidos. Já não era mais o menino que observava seus mestres com a curiosidade natural da  infância,  mas  um  jovem  que  buscava  absorver  cada ensinamento  como  quem  recolhe  tesouros  preciosos.  Desde cedo ele se deu conta de que o legado de seu pai não era algo que  se  recebia  passivamente,  mas  algo  que  exigia  preparo, disciplina, caráter e discernimento. Davi, debilitado pela idade, carregando cicatrizes de guerras passadas e dores de perdas que marcariam qualquer coração humano, observava o crescimento 
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do filho com uma mistura de esperança e alerta. O rei sabia que seu  próprio  final  se  aproximava,  e  que  o  futuro  de  Israel dependeria da capacidade de seu sucessor sustentar aquilo que ele,  com  tanto  esforço,  construíra.  E  assim,  a  juventude  de Salomão  tornou-se  um  terreno  onde  responsabilidade  e expectativa se encontravam diariamente. 

Desde cedo o jovem príncipe passou a ser incluído em reuniões internas  do  palácio,  não  como  participante  ativo, mas como observador silencioso. Isso lhe permitiu testemunhar a dinâmica delicada  entre  sacerdotes,  generais,  escribas,  conselheiros  e líderes tribais. Em cada reunião havia tensões veladas, alianças implícitas, opiniões  divergentes e, muitas vezes, a necessidade de conciliar interesses sem ferir princípios. Salomão percebeu que o reino não se sustentava apenas pela força militar, mas por uma intrincada rede de relações humanas que exigia sabedoria para ser compreendida e administrada. Ele observava como seu pai,  mesmo  enfraquecido,  mantinha  autoridade  apenas  pela firmeza  da  palavra  e pela reverência que seu nome inspirava. 

Era evidente que a grandeza de Davi não vinha apenas de suas vitórias militares, mas de sua capacidade de unificar corações e de lembrar ao povo que seu verdadeiro Rei era o Senhor. 



[  55 ] 





A  proximidade  com  Davi  nesse  período  foi  talvez  um  dos elementos mais formadores da juventude de Salomão. O ancião, que  já  não  tinha  o  vigor  para  erguer  espada,  ainda  possuía lucidez  para  aconselhar,  para  narrar  histórias  que  traziam consigo  lições  profundas  e  para  transmitir  ao  jovem  os princípios essenciais que sustentavam a fé de Israel. Davi falava frequentemente  sobre  a  fidelidade  de  Deus,  sobre  o  pacto estabelecido  em  2  Samuel  7,  sobre  a  aliança  que  não  seria quebrada  por  circunstâncias  humanas  e  sobre  a  necessidade constante de obedecer à voz do Altíssimo. Salomão absorvia essas  palavras  não  como  conceitos  abstratos,  mas  como diretrizes de vida. Ele compreendia que a grandeza de Israel não estava em muralhas fortificadas ou exércitos numerosos, mas na relação  íntima  com  o  Deus  que  os  tirara  do  Egito,  que conduzira seus antepassados através do deserto e que sustentara cada etapa da jornada até aquele momento. 

Paralelamente a isso, o jovem príncipe continuava sua formação intelectual.  Os  escribas  o  instruíam  em  literatura,  história, poesia,  leis  civis  e religiosas. Ele estudava o Pentateuco com profundidade, decorando trechos longos e refletindo sobre o sentido da justiça e da misericórdia divina. A sabedoria que mais 
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tarde  marcaria  sua  vida já começava a surgir nessa fase, pois Salomão  não  se  limitava  a  memorizar  textos;  ele  buscava compreender  sua  essência,  seus  princípios e suas implicações práticas. Tinha curiosidade por tudo que dizia respeito à criação divina  —  plantas,  animais,  fenômenos  naturais  —  e frequentemente caminhava para fora da cidade para observar, em  silêncio,  o  movimento  do  vento,  a  forma  das  folhas,  o percurso das águas e o comportamento dos pássaros. Esse olhar contemplativo,  tão característico de seus escritos posteriores, começou  a  se  desenvolver  ali,  quando  ainda  era  apenas  um jovem tentando entender o mundo ao seu redor. 

No  entanto,  não  se  pode  compreender  sua  juventude  sem reconhecer a sombra constante das tensões familiares. A disputa silenciosa  pela  sucessão  tornava-se  cada  vez  mais  evidente, especialmente com o comportamento de Adonias, cujo senso de  direito  e  ambição  o  levava  a  mover-se  com  crescente ousadia.  Adonias  era  belo,  tinha  porte  de  rei  e,  sendo  mais velho, desfrutava do apoio de figuras importantes como Joabe, comandante  do  exército,  e  Abiatar,  sacerdote  influente.  O 

jovem Salomão, contudo, observava tudo isso com uma mistura de prudência e inquietação. Ele não buscava o trono pela força 
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nem  pela  autopromoção;  sabia  que  sua  posição dependia da promessa  divina,  e  essa  consciência  o tornava cauteloso. Sua juventude,  portanto,  foi  marcada  por  um  tipo  de  vigilância silenciosa,  um  estado  de alerta que o obrigava a desenvolver discernimento muito antes do tempo. 

Bate-Seba,  sua  mãe,  também  exerceu  papel  profundo  nesse período. Ela percebia que o momento decisivo se aproximava e sabia  que,  se  não  protegesse o filho, ele seria engolido pelos jogos  de  poder  que  percorriam  o  palácio.  Sua  inteligência política,  muitas  vezes  subestimada,  manifestou-se  com  força crescente. Ela aconselhava Salomão com sabedoria, ensinando-o a observar não apenas o que os homens diziam, mas o que tentavam ocultar. Seu olhar materno, carregado de uma mistura de  amor  e  apreensão,  moldou  o  jovem  com  um  senso  de responsabilidade  que  ultrapassava  a  simples  preparação  para liderar; moldou-o com consciência da vulnerabilidade humana diante da ambição. 

Por trás de tudo isso, havia ainda a dimensão espiritual de sua juventude. Salomão  cresceu imerso nas práticas religiosas que sustentavam Israel. Participava das festas, das peregrinações, das 
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celebrações  diante  do  tabernáculo.  Ele  viu  sacerdotes levantarem  incenso,  ouviu  os  cânticos  que  reverberavam  no pátio, observou o sangue das ofertas correr sobre o altar, sentiu o  cheiro  da  fumaça  que  subia  em  direção  ao  céu.  Esses elementos,  tão  concretos  e  tão  carregados  de  significado, formaram  nele  uma  reverência  profunda  pelo  culto  e  pela presença divina. Mesmo antes de governar, ele compreendia que Israel era um povo cuja identidade estava intrinsecamente ligada à  adoração,  e  que  qualquer  rei  que  esquecesse  esse princípio desmoronaria em sua própria glória. 

Essa  juventude,  cheia  de  contemplação,  responsabilidade, formação  intelectual,  tensões  familiares e educação espiritual, moldou o coração de Salomão para o momento decisivo que se aproximava — o instante em que o reino de Israel, abalado por conflitos  internos,  envelhecimento  do  rei  e  ambição  de adversários, precisaria de uma figura capaz de unir sabedoria, coragem, sensibilidade e firmeza. 

A transição entre a juventude e a fase adulta de Salomão ocorria de  maneira  quase  imperceptível,  pois  não  havia  tempo  para hesitações ou espaço para frivolidades num ambiente onde cada 
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gesto,  cada  palavra  e  até  mesmo  cada  silêncio  carregavam implicações  políticas.  Enquanto  muitos  jovens  de  sua  idade ainda  buscavam  afirmar  suas  identidades  ou  encontrar  um caminho próprio, Salomão era forçado pela realidade a enxergar sua vida como parte de um enredo maior, tecido por Deus e sustentado  por  promessas  que  atravessavam  gerações.  Ele percebia que sua existência estava entrelaçada à história de Israel de  maneira  inseparável,  e  que  a  escolha  divina,  manifestada desde  seu  nascimento,  exigia  dele  uma  postura  de  atenção constante, como quem caminha em terreno sagrado. Assim, a juventude que em outros tempos poderia ter sido marcada por ímpetos  e  experiências  livres,  nele  transformou-se  num processo de lapidação silenciosa, no qual sua alma era moldada pelas  circunstâncias,  pela  pressão  dos  acontecimentos  e  pela mão invisível do Altíssimo. 

Nesse período, a saúde de Davi entrava em declínio evidente. O 

vigor que outrora definira o guerreiro invencível já não habitava seu  corpo  envelhecido,  e  o  homem  que  enfrentara  gigantes, suportara perseguições e governara nações agora lutava contra a própria  fragilidade.  Os  dias  em  que  Davi  decidia  assuntos militares estavam cada vez mais distantes; agora ele permanecia 
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por  longos  períodos  recolhido,  aquecido  por  cobertores  e cercado por  servos preocupados. Para Salomão, observar seu pai nessa condição era experiência transformadora e dolorosa. 

O  jovem  via  no  declínio  físico do rei não apenas o desgaste natural  da  vida,  mas  também  o  prenúncio  de  profundas mudanças  na  história  do  reino.  As  rugas  no  rosto  de  Davi narravam  batalhas  antigas  e  decisões  difíceis,  mas  também anunciavam que o tempo logo exigiria um novo governante. E 

ainda que muitos tentassem esconder a gravidade da situação, era impossível ignorar que o fim de uma era se aproximava. 

Com a fragilidade de Davi, as intrigas intensificaram-se. 

Adonias,  percebendo  o  vácuo  de  poder,  começou  a  agir abertamente, cercando-se de aliados estratégicos. Joabe, homem de guerra astuto e temido, via em Adonias a chance de manter sua  própria  influência  num  possível  novo  governo.  Abiatar, sacerdote que carregava consigo história de fidelidade ao reino, mas também ressentimentos profundos, igualmente se inclinava ao  lado  de  Adonias.  Em  contraste  com  esses  homens experientes  e  influentes  estava  Salomão  —  jovem,  discreto, aparentemente longe das articulações visíveis, mas envolto pela 
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promessa  divina  que  direcionava  seu  destino  desde  antes  de saber caminhar. 

O ambiente no palácio tornava-se cada vez mais instável. 

Rumores corriam entre corredores de pedra, soldados trocavam olhares desconfiados, serviçais sussurravam em voz baixa sobre alianças  formadas  às  escondidas,  e  os  anciãos  da  cidade observavam tudo com uma mistura de cautela e apreensão. A sucessão  não  era  apenas questão doméstica, mas questão que poderia definir o futuro de todo o povo. Israel era um reino recém-unificado;  qualquer  fratura  poderia  fazer  as  tribos retornarem  às  antigas  disputas.  A  nação  precisava  de estabilidade,  mas  o cenário apontava para o risco real de fragmentação. 

É  nesse  contexto  que  a  figura  de  Bate-Seba  e  a  de  Natã  se destacam  como  instrumentos  divinos  para  preservar  a promessa.  A  mãe  de  Salomão,  ao  perceber  o  avanço  de Adonias, não hesitou em procurar Davi. Seu coração, marcado por dores antigas e pela luta silenciosa para proteger seu filho, guiou-a  até  o  quarto  do  rei.  O  momento  registrado  nas Escrituras é carregado de emoção, pois não se tratava apenas de 
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reivindicar  um  direito  materno,  mas  de  impedir  que o reino fosse  entregue  a  alguém  que  Deus  não  havia  escolhido.  Ao aproximar-se de Davi, ela não o confronta, mas o lembra da promessa  feita  anos  antes,  promessa  que  não  nascera  de ambição humana, mas da vontade soberana do Altíssimo. Natã, profeta cuja voz ecoava como consciência do reino, logo se une à causa e confirma ao rei a gravidade do que acontecia. 

Para  Salomão,  embora  jovem,  esse  episódio  marcou profundamente sua percepção de chamado. Ele perceberia, mais tarde,  ao  relembrar  esses  acontecimentos,  que  nem  sua  mãe nem o profeta agiam movidos por ambição pessoal, mas por fidelidade  a  Deus  e  zelo  pelo  destino de Israel. Esses gestos revelavam ao jovem príncipe que o chamado de Deus sobre sua vida  não era apenas honra, mas responsabilidade que exigiria dele  coragem  para  enfrentar  homens  poderosos  e  sabedoria para  agir  com  justiça  diante  de  situações  que  poderiam facilmente degenerar em violência. 

Davi, ao ouvir as palavras de Bate-Seba e Natã, reacende em si o  vigor  espiritual  que  tantas  vezes  definira  seus  atos  mais nobres.  Mesmo  debilitado,  ele  levanta-se  com  autoridade  e 
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ordena  que  Salomão  seja  imediatamente  proclamado  rei.  O 

gesto é rápido, decisivo e carregado de propósito. A cena que se segue é uma das mais vibrantes da narrativa bíblica: Salomão montado  na  mula  real,  conduzido  por  Zadoque  e  Natã  até Giom, onde seria ungido diante do povo. O som das trombetas ecoa  pelas  ruas estreitas de Jerusalém, e o povo celebra com alegria tamanha que, segundo o relato, “a terra se fendia com o barulho”  (1  Rs  1:40).  Esse  detalhe,  que  pode  parecer hiperbólico,  carrega  simbolismo  profundo:  Israel  reconhecia que  algo  extraordinário  estava  acontecendo,  que  o  jovem escolhido por Deus era agora oficialmente o rei. 

Enquanto  isso,  Adonias  e  seus  seguidores,  ao  ouvirem  o barulho  da  celebração,  percebem  imediatamente  que  seus planos  ruíram.  O  medo  se  espalha  entre  eles,  e  Adonias, desesperado, corre ao tabernáculo e agarra-se às pontas do altar, gesto  que  simboliza  busca  por  proteção  divina  e  pedido  de misericórdia.  Esse  contraste  entre  o  clamor  desesperado  de Adonias  e  a  aclamação jubilosa do povo diante da unção de Salomão  revela  o  conflito  entre  ambição  humana  e  vontade divina. Salomão, ao ser informado, demonstra pela primeira vez a prudência que marcaria seu reinado inicial; ele não age com 

OEBPS/index-27_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-58_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-2_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-17_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-57_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-29_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-61_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-25_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-28_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-60_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-35_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-3_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-21_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-34_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-50_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-45_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-18_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-48_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-39_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-15_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-23_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-16_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-26_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-37_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-4_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-20_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-44_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-9_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-12_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-32_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-51_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-6_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-19_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-42_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-55_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-11_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-22_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-54_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-46_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-8_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-36_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-38_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-41_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-10_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-52_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-62_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-64_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-5_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-43_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-53_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-7_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-49_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-63_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-33_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-56_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-1_1.jpg
SERIE OBERTI MADEIRA

NEM SALOMAO SE VESTIU COMO 0 LiRIO.

GIL COUTINHO





OEBPS/index-30_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-31_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-24_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-14_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-47_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-59_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-13_1.jpg
DIVIN





OEBPS/index-40_1.jpg
DIVIN





